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NÚMEROS DO PROJECTO WETNET 

Ilha de 
Gozo
(GRC)
MALTA

Memorando de 
Cooperação 
para um Con- 
trato de Zona 
Húmida para a 
Ilha de Gozo

Memorando assi- 
nado por 5 agentes 
locais, aberto para 
assinatura de outros 
stakeholders até ao 
final de 2019.

18 16 338,43ha

Lagoa de Melides - 
ALENTEJO (RCDI) 
PORTUGAL

Acordo Ambien- 
tal da Zona Hú- 
mida da Lagoa 
de Melides

Subscrito em 17 
Junho, 2019 por 17 
stakeholders

72 18 400ha

Paúl de Verdier 
- DELTA DO 
RODANO (TOUR 
DU VALAT) 
FRANCE

Cartão de 
Associado com 
a visão 
partilhada para 
a zona húmida

Subscrito em 20 
Junho, 2019 por 45 
stakeholders

10 5 100ha

Lagoa de Cañizar 
-ARAGÃO 
(SARGA) 
ESPANHA

Plano de 
Gestão da Zona 
Húmida da 
Lagoa de 
Cañizar.

Em discussão 89 44 795,02ha 

Albufeira de 
Valência- 
COMUNIDADE 
VALENCIANA 
(SEO/BIRDLIFE)
ESPANHA

Memorando de 
Cooperação da 
Albufeira de 
Valência 

A subscrever antes 
da conclusão do 
projecto (esperados 
20 subscritors)

77 15 21.200ha

Parque Natural 
de Ljubljansko 
Barje – ESLOVÉ- 
NIA CENTRAL 
(ZRC SAZU) 
ESLOVÉNIA

Memorando sobre 
a Participação na 
Conservação de 
Zonas Húmidas por 
parte do Parque 
Natural de 
Ljubljansko Barje

Subscrito em 23 
Outubro, 2019 por 15 
stakeholders

81 16 13.505ha

Planície de 
Vercelli - 
PIEMONTE 
(PROVÍNCIA DE 
VERCELLI) 
ITÁLIA

Memorando de 
Entendimento 
para a realização 
do Contrato de 
Zona Húmida da 
Planície de Vercelli

Subscrito em 30 
Outubro, 2019 por 33 
stakeholders

52 19 6729 ha  

Sistema da Lagoa 
de Caorle - 
VENETO (REGIÃO 
DE VENETO) 
ITÁLIA

Acordo de 
Planeamento 
Negociado 
"Contrato de 
Zona Húmida do 
Sistema da Lagoa 
de Caorle"

A subscrever após a 
conclusão do projecto 
(fase de assinaturas 
iniciada em 30 
Outubro, 2019)
(esperados 31 
subscritores)

49 55 5119 ha  

Nome/Localização 
da Zona Húmida 
(Parceiro do Pro- 
jecto) PAÍS

Designação do 
Plano / 
Contracto 

Ponto de Situação Stake-hol
ders 
mapea-
dos

Número 
de acções 
do Plano

Superfície 
protegida 
(ha)

Marismas de 
Odiel - HUELVA 
(FAMP) 
ESPANHA

Contrato de Zona 
Húmida dos 
Marismas de Odiel 
e Plano de Acção 

Subscrito em 13 
Fevereiro, 2019 por 4 
stakeholders

32 9 18.875ha

 valencia@seo.org

wetnet.interreg-med.eu

Parceiros do Projecto

REGIÃO DE VENETO
(ITÁLIA)

PROVÍNCIA DE VERCELLI
(ITÁLIA)

ZRC-SAZU
Centro de Investigação da 

Academia Eslovena de 
Ciências e Artes

(ESLOVÉNIA)

FAMP
Federação Andalusa de 

Cidades e Províncias
(ESPANHA)

SEO / BIRDLIFE
Sociedade Espanhola de

Ornitologia
(ESPANHA)

RCDI
Rede de Competências para o 
Desenvolvimento e a Inovaçao

(PORTUGAL)

GOZO
Agência de Desenvolvimento 

de Gozo
(MALTA)

TOUR DU VALAT
Fundaçao Tour du Valant

(FRANÇA)

CIRF
Centro Italiano para 

a Recuperação de Rios
(ITÁLIA)

SARGA
Governo de Aragão

(ESPANHA)

claudio.perin@regione.veneto.it pagano@provincia.vercelli.it ales.smrekar@zrc-sazu.si

recsa@famp.es alexandra.mendoca@rcdi.pt

gda.grc@gmail.com ernoul@tourduvalat.org info@cirf.org

strategicprojects@sarga.es

Contacto em Portugal

Ana Catita, RCDI. 
Centro Empresarial de Grândola, Fracção E - Incubadora de Empresas.

Estrada da Aldeia do Futuro - Quinta Velha | 7570-272 Grândola
Tel: (+351) 962 371 228

e-mail: ana.catita@rcdi.pt



O projecto WETNET abordou a 
implementação da governança 
multinível nas zonas húmidas 
do Mediterrâneo, com a 
finalidade de melhorar os 
ecossistemas e sistemas locais 
envolventes.

O projecto teve como objectivo 
garantir maior coordenação 
entre os diferentes níveis de 
planeamento territorial e as 
partes interessadas na gestão 
das zonas húmidas, de modo a 
limitar os conflitos entre as 
acções de conservação e as 
actividades económicas.

LIÇÕES APRENDIDAS: CONTRA-
TOS DE ZONA HÚMIDA
O projecto WETNET promoveu 
um instrumento de gestão 
negociado, o Contrato de Zona 
Húmida, que assumiu diferentes 
formas e designações em 
função dos diversos contextos e 
regulamentações locais em cada 

um dos países participantes, 
sendo definido como um acordo 
entre entidades públicas e 
privadas, implicando compro-
missos concretos por parte dos 
signatários.

Foram promovidos 9 contratos 
de zona húmida representando 
planos de governança, com as 
seguintes especificações:

Itália: O quadro regulamentar é 
avançado e bem definido, mesmo 
que não seja homogéneo em 
todas as regiões italianas.

Espanha: Acordos Ambientais 
(com um plano de acção anexo), 
de acordo com a Directiva-Qua-
dro da Água.

Portugal: Ferramenta inovadora 
a ser desenvolvida no âmbito 
dos “acordos ambientais 
negociados” mencionados no 
anexo VI da Directiva-Quadro da 
Água (Directiva 2000/60 / CE, 
de 23 de Outubro de 2000).

LIÇÕES APRENDIDAS

Eslovénia: simplificado para a 
forma de Memorando sobre a 
Participação na Conservação de 
Zonas Húmidas por parte do 
Parque Natural de Ljubljansko 
Barje.

França: O quadro regulamentar 
dos Contratos de Rio/Zonas 
Húmidas é avançado e bem 
definido.

Malta: O Memorando de 
Colaboração é o primeiro passo, 
de muitos necessários, para o 
estabelecimento de um 
Contrato de Zona Húmida para 
a ilha de Gozo.

Os contratos de zonas húmidas 
incluem um plano de ação, cuja 
implementação constitui um 
factor crítico, e têm em conside-
ração os recursos necessários 
para a implementação dos planos 
de acção, mas os contratos de 
zona húmida estabelecidos para 

as áreas piloto do projecto não 
contemplaram todos os 
compromissos financeiros das 
partes signatárias.

ACÇÕES
- definição de ferramentas de 
planeamento territorial e 
regulamentação legal;
- protecção da biodiversidade e 
da qualidade e quantidade da 
água;
- recuperação de habitats e da 
dinâmica natural das zonas 
húmidas;
- desenvolvimento de infra-es-
truturas verdes;
- desenvolvimento de marca e 
marketing territorial;
- promoção do turismo 
sustentável (turismo todo o 
ano, desenvolvimento de novas 
infra-estruturas,…);
- promover a monitorização 
conjunta (bases de dados, 
qualidade da água);

- educação ambiental;

- desenvolvimento sustentável 
(actividades económicas, 
agricultura, inovação ecológica).

STAKEHOLDERS envolvidos no 
processo:

Entidades Públicas: municí-
pios, agências ambientais, 
ministérios ou departamentos 
nacionais ou regionais e 
entidades regionais com 
competência em matéria de 
desenvolvimento rural, 
agricultura, pecuária, 
ambiente, infra-estruturas, 
planeamento territorial, 
património cultural e centros 
de investigação/universidades.

Entidades Privadas: associações 
de regantes e aproveitamentos 
hidro-agrícolas, associações de 
agricultores, associações 
sectoriais, Grupos de Acção 
Local, instituições turísticas, 
organizações ambientais.

DIFICULDADES ENFRENTADAS:  

A abordagem para o desenvolvi-
mento dos processos colaborati-
vos e para o estabelecimento de 
contratos de zonas húmidas 
deve ser adaptada a cada local 
específico. É essencial ter em 
consideração a heterogeneidade 
dos actores e a multiplicidade de 
posições associadas à complexi-
dade territorial. Algumas 
dificuldades enfrentadas: 

• Dificuldade em envolver as 
partes interessadas mais 
apropriadas.

• Os órgãos públicos têm 
dificuldade em assumir novos 
compromissos financeiros no 
âmbito do plano de acção.

• Necessidade de fornecer 
documentos de comunicação 
adequados para garantir o 
entendimento e a aceitação do 
contrato de zona húmida.

• Longa duração do processo.


